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CARTOGRAFIAS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE NO MUNICÍPIO DE SÃO LEOPOLDO. Eloá C. 
Konrath, Fernanda H. Pires Maico Fabiano Giovanaz, MS Helenara S. Fagundes, MS Rosemarie G. Tschiedel, 
Ednaldo P. Filho e Dr. Euclides Redin (Centro de Ciências Humanas e Centro de Ciências da Saúde, UNISINOS). 
Esta pesquisa foi realizada com o intuito de buscar respostas sobre a situação das crianças e adolescentes em situação 

de risco social no município de São Leopoldo, e teve como objetivo cartografar os movimentos dos mesmos, levando em 
consideração, quem são, quais suas trajetórias geográficas, seus movimentos de articulação com outros grupos, seus desejos e 
aspirações futuras. Metodologicamente foi desenvolvida em duas etapas, na primeira, de caráter cartográfico, foram realizadas 12 
entrevistas junto às crianças e adolescentes em situação de rua; na segunda, de caráter exploratório, foram aplicados 337 
questionários na periferia da cidade, mais especificamente, na Vila Brás em decorrência da inserção do SAPECCA nesta 
localidade. Constatou-se a ausência de rede de atendimento às crianças, aos adolescentes e às famílias. São reincidentes os relatos 
de abuso e de violência doméstica sofrida pelas crianças e pelos adolescentes entrevistados bem como a extrema precariedade das 
condições sócio-econômicas das famílias. Evidenciou-se a falta de referência familiar e de acolhimento, permitindo que a rua se 
tornasse um espaço aparentemente acolhedor e lugar da construção de novos referenciais. Na Vila Brás, os dados colhidos 
denotam um quadro preocupante, onde aparece 69% de reprovação escolar dentre as 86% que freqüentam a escola; 71% dos 
moradores não conhecem o ECA e 50,6% das crianças brincam em casa em decorrência da preocupação manifestada pelos 
depoentes quanto à segurança e também da ausência de espaço públicos apropriados na Vila. Enfim, uma política pública e social 
da infância e adolescência não se restringe ao atendimento direto e imediato, mas sim requer a implementação de uma rede de 
apoio capaz de contemplar a complexidade do exercício da cidadania. 
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